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Funcionários recusaram transferir-se 

O Juízo de Execução de Águeda tem uma dezena de funcionários judiciais e 20 mil processos 
pendentes. Mas, no concelho vizinho de Sever do Vouga, onde funcionam um juízo de instância criminal e 

outro de média e pequena instância cível, há oito funcionários e apenas duas centenas de pendências.  

O presidente da Comarca de Baixo Vouga (CBV), Paulo Brandão, garante que, "se pudesse deslocar 

três funcionários de Sever do Vouga, resolvia o problema de Águeda". Mas não resolve, porque não há 
funcionários de Sever do Vouga dispostos a transferir-se, nem que seja por apenas alguns meses. E de nada 

serve o facto de os juízos de ambos os concelhos estarem separados por uma dezena e meia de quilómetros.  

O Estatuto dos Funcionários Judiciais permite-lhes permanecer na secretaria do juízo onde hajam sido 

colocados até ao fim da carreira, se assim quiserem, explica Paulo Brandão. Para este, as saídas possíveis 

seriam a revisão daquele estatuto profissional ou o corte dos quadros de pessoal de Sever do Vouga. Mas isso 
são medidas que extravasam as competências da CBV, e não há sinal de que a administração central vá 

assumi-las.  

Após a revolução operada nos tribunais da região de Sever do Vouga, há um ano, "sete ou oito 

funcionários" aceitaram mudar de local de trabalho, mas há outros que não demonstram a mais pequena 
flexibilidade, observa o presidente da CBV. O exemplo mais impressivo relatado por Paulo Brandão é o de 

"um ou dois funcionários que estão a mais em Anadia e que davam jeito em Oliveira do Bairro", mas que 

recusam deslocar-se "seis quilómetros". 

De todo modo, Paulo Brandão e o magistrado titular do Juízo de Execução de Ovar, Henrique 

Delgado, já viram a luz ao fundo do túnel. Há três meses, a Direcção-Geral da Administração da Justiça 
(DGAJ) prometeu-lhes mais cinco funcionários em Ovar e mais seis em Águeda, contam. Agora, porém, o 

Ministério da Justiça, desmente-os: "Não foram feitas promessas acerca de reforço de funcionários", afirma o 

ministério de Alberto Costa. 
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